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o !lia de hojr é ｣ＨＩｮＮｾＺＺｲｮ､ｯ＠ pela ｣ｨｾ＠ e 
op"l'oria á t;lorific:: 'ão .10 trabalho e;Í 

sua confl'atcrni'3ç.lo UnlVi' ·"al. Ｎ｜ｾ＠ fahri­
cas emmudc(,(\Ill, O:i brili; lEi rCjY'I'l! a!:l; .... 

je só tem movimento o cora,ão d, c':"), '­
lario para dichr a o'nvras -l'u7. p ,JII'­
tiça '1"0 ino,l1Jlcm do 'CII' ｰ｣［ｴｬｊｾ＠ \'igo. 
rosos. 

II 

A União socialista moderna tem ultim'\­
monte tom.ldo cxtraord:'1ario Impulso c 
outr'ora a reali<açào da,'eias por ,,'Ia 
ｰ ｲ ｾＺ＼ｯＬｉ＠ .. , co Ｌｾ ｴｴｴｵｩ｡Ｌ＠ para a maior parte .jg , 

famiEa ill'<ll,'lnria, nlll1 verdadeit'a ｃｨｬＡｬｉｾＧ＠ J 

ra, o mesmo nuo'u,'r,,'le nn épocha pl'e­
ｾ･ｮｴ｣Ｌ＠ cm ｱｵｾ＠ n111 ')'l. 'i .. ｰｾｯＬｮｩＸｳ ｯｲ＠ ,Ie 
justiça r lihe, ｾｾ､･Ｌ＠ dp;x 1 t':ltrcver os ope· 
rario z chegada, não lo"g da 8ua em1D­
cipa 'iic,. 

Em todas ns idades o socialismo leve 
chefe" Thomaz fol'u, na Inglaterra ; 
Campauelia na naha, no XVI srculo; com 
O principio e a commu nidade nas relaçõe. 
dos sexos Roherto Owen, na Eticosoia; 
Jorge Bruno, em Roma; Babeu!. em Fran­
ça; no periodo revOiucionario, Pedro Le­
roux, Luiz Blanc ('ahets, Tourrier, ptl'; 
na Belgica, progenit<1l' do coHp.ctivismo, o 
judeu Carlos Marx, 

Tendo por fim O progresso social, o 
socialista trabalha pela felicidade uruver­
ｳ｡ｾ＠ pela harmonia humana e pela justiça. 
BcHa doutrina, é certo, mas que só será 
realisa vel no dia em que as escolas des­
lerrarem do seio do gloho essa seric de 
preconceitos que clividem os homens e 
semearem no ceréhro do proletario os rai­
os luminosos da instrucção. 

A redacção da "erdade acostumada 
a abraçar todos as ideias que visam o 
progregso e a Hberdade, associa-.e com 
intimo juhilo li festa com que o socialis­
mo commelOora hoje a glorificação do tra­
balho, c vendo em cada operal'io um dos' 
mais importantes factores do p rogre,s., I 
patrio, nbraça-o (> faz vohs para '1ne 
unidos e ｦｯｲｴ･ｾＬ＠ possam c('Instituir, dentro 
em brevl"lo, uma ･ｮｯｲｬｬｕｾ＠ familia Pffi rujo 
lar tremulp essa bandeira snblime que 
tem por lemma - Paz e .Justiça. 

"'--
A Maçonaria é uma escola de sublimes 

verdade_, que por meio de sublimes mys­
tcrios loca o coraçilo human('l e condu7. 
ao exercicio de todas as virtudl'S, 

Padre "lIirandll 

ａ ｖａ ｾＭｲ ｅ ｴ＠

Eu vos ｾＧｬｲｴ＠ lo oh! ｮＺＩＧＩｲｾ＠ prole 'tri 'll ·). 
y", {' >: ｴ ｴＢＬｩｾ＠ ft ｾｯＢ ＨＮ｡＠ ｱｵＮＨｾ＠ impu15i(Jna 

p Humnni<11rle ｰｾｲｮ＠ 'I ＧｾＧｉｬＧ｜ｬｬ ｨ［ｩＭＬ＠ 1'al., 
Aptor r ,I ll-'tiç.1. 

g' um opera rio que fala, por meio d'ea­
le jornal amigo, aos oompanheiros que 
ainua ignoram as grandes idéas do im­
mortal Karl ｾｬ｡ｲｸＬ＠ o nosso legitimo re­
demptor de;:>ois de ｊ･ｳｵｾ＠ de Nazareth. 

Aprovtlito esta data para lembrar-vos 

E' pe'o vo· so es "rço e de ｬｩ ｣｡ｾ＠ lO, li ue 
11 m;sc ü j.t não bate as p'lrla8 dos ri tos, 
se h mq,le ')1 ra vússó eUa ｃｊｴ ｾ＠ reserV.I' 
d. qne hOJe 'Jl qualquer que seja a parte do 

Quem \lro,lul? ｖｶｾ＠ mundo on'Je existam opera rios conscientes, 
Quem lucra ｾｯｭ＠ vo,"os esforços? Ei'e" b'ltem unisono os corações, recordando-se: 
Emqu3"t'l vos c<i,.:!ais em mil ｴｲｾ｢｡Ｍ Ｎｏ ｰ･ｲＬＱｲｩｯｾ＠ de todo o mundo uni-vos!­

lho, lar "em uz, ",eza em pão, ｾＡｉＬ＠ ,; (\ ,- Seja'nos pois unidos afim de que pos­
cança,n (·m ric,,, 1",lIr"na-, palaci06 ｲ･ｾＭ gamo, ｾ＠ mbater, não os homens mas o 
plandecentes de luzes, meza3, verrh Idr J capital e essas instituições que têm por 
hanquetes. fim cscra vil.ar-nos e crear previlegiados! 

Ql\ando vo' lalla a paciencia e "OS re· Não uevemos desejar as guerras que vi­
voltais, ellee c,llmos e ｾ･ｲ･＠ !!)s, cruees ao S3m tio sóm(tlle a conquista da proprie­
peito, clalllão [lpa ｶｯｾｳ ｡＠ m r:e, matam dade, mas sim os que combatem-n'os e 
vossas mulheres e filhos, e ' 'pois . p vão ma am as injustiças! 

yrin ,Ia t.... mu-
sica, Para chegarmos a esse ponto carece-

Parn v<Ís o ｴｲ｡｢ｾ｛ｬｉｏＬ＠ para elles o de"- mos estudar e estudar ｳｾｲｩ｡ｭ･ｮｴ･＠ as the­
I 0<'Í3S dos noSSOS verdadCll'Os salvadores: 

, . 'I " ｾ＠ ｅｵＢＢ･ｌｾ＠ Jaurés Fer ri Turnti e ou-P<'lra V(}.l a ＱｬｬＱｾ･ｮｾＬ＠ para ellcs a OpUa I .uor A, o' " J '. ., 

tros \'ultos eminentemente CIvilizados os 

cau 'o. 

lenda. I Pura vós 12 horas de fadiJas, :>ara I quaes têm como patria, a terra, como. re-
li 1" h d I limão a sciencia, como moral a conSClen-

e Cf1 ..... oras e go,-.,o. .rJ os homens COfl-
Para vos as leis que vos rouham 0311 rla e como esperança ｾｾｲ＠

, , t't . a só farrulia trabalhando pa-poucos vintens ･｣ｯｬＱｯｭ ｩ ｳｾ､ｯｳ＠ para elles' s J Ulrem um 
, . fel"d d ommum' as iatorpretaçõcs das ｬ･ｩｾＬ＠ e como conse· ra consegUir a Jel a c c .. . . 

quencia o esbanjamento do ,'osso dinheiro I Trabalho e Justiça! São os. prmmplOs 
QUUll<lo n fome de vossos filhos vos I fundamentres das nossas theorlas. 

ｯ｢ｲｩｧｾ＠ a roubar um pão, sois ｣ｨ｡ ｬｬｬｬｬｾｯＮ ｳ＠ Nada é impossivel neste planeta e si.a 
ladrões -; elles quan.do, roubam, ｾｾｃ ｲｴｦｬＭ ｉ＠ intelligencia do homem não consegUlo 

cando a socicdade, se mtitulalll ,pohllcos'-I ainda alcançar o primeiro gráo das cau­
E assim se vae perpetuando esta Incta, I sa, naturnes, que por engano chamamos 

entre o ｂｾｭ＠ e o,Mal. . I grandes mara\ilhas, é porque a maior 
O vosso soffrlmento é de longa <l!lCI'l, somma de acti,idade de Icerebro humano 

mas por muitos annos ainda tereis de sof- l está empregado DO estudo da conquista 
frer do ouro, es,e ｄｾｵｳ＠ actualmente adorado 

Hoje porem a vossa tiorte está um tan- em todo o universo e que faz a desgraça 
to minorada, mas lembrai-vos que .isto II dos ingcnuos que incensam outras divin­
roi o l'ctiultado dos \'0"'0' companheiros du,lt>s. 

lOmba dos ｾｯｲｴｯｳＮ＠ I Opt>rarios irmãos I Abandonemos todos 
ｌ･ｶｾｮｴ｡ｊ＠ ｾｳ＠ , ｶｯｳｳｾｳＬ＠ cabeças, e affron- os preconreitos religiosos para não. s:.;-

Lll os \OSSOS Ｌ ･ｲｾｵｧｯｳＮ＠ mos ex lorados! Aceitemos a religJRo 
A vossa salvaçao está dependendo não h ' t p 'camelltn pelo lado moral e fi-- . d ' I ,- C riS an um , 

de uma revoluçao, e SIIll a 1115 I'IICçno.., li . d'esses commissarios de , ' ' 6 I c.lremllS \ res 
hXIgl como n s, e,co as para vo. "<lS 11- I ' d ' sses falsos protectores' pois 

ri este' deixarem Ut.' n mas, c .. , 
lhos, Jlorque quan os., d noss('Is unicos protectores somos nós mcs-
tier ignorantes, terá findado o cyclo os ., 
drspotas, e será iniciado o re!,rimen da J 11"- mos. 
tiça, do Amor e da 1'az. Esta instrucção Lembremo-nos no dia de hoje de to­
por(om, só poderá ser scientifica, porque dos os opcrarios espalhados pelo Globo e 
,;6 a ôrirnria prepara caracterl·S. a cllcs enviamos um abraço fraternal. 

Em nome dn Moral, d'1 Jutitiça e da Ra- o. 
lií" eu grilo: 

.h·unle ! 
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Rospasta ao ｣ｄｩ｡ｾ＠ D d It t 
Palestina : lHOS. 08 europeos tna8111 ... 

arroca a n ramon ana I Orieut: o elan ･ｲ｣｡｣ｾｩｬｬｮ｡ｲｩｯ＠ ｱ ｵ ｾ､ｕ｡Ｂｲｉ｡＠U os horIZontes da Europu, abnndo no-
Para n.). a leitura do orgam ofti . I o ＨｃｯｮｨｮｵｮｾｩｬｯＩ＠ I '0. cyclus lie nctividnde: a oonqui8ta 

dos mares e o surto liberta rio da InteW-Dia, produz uma dupla Ｂ･ｮｳｾ￧￣ｯＺ＠ pe- Quando R <pada em san"ue dt> Carlo:! 

I 
.. I gm('ia. 

-ar (> nojo. )13"no t! fez apoiol' sustenta cu lo do . pa-
P d I .\ponllmdo aos christãos a terra da P •• 

s.tr po. r. vermos qUe O governo C e- pado,' Roma embulou-.e nn eSI)t>rllnça .. 
ｾＬ＠ 'I I{'stina, o papado pCMara cercar o lniml. u. a 1Il.un"u')s ll<)UCO escrupu o o: 8 van! - de realizar na Terra o IInperio eo-

d ·I • be go- (a civilisnção) que opulentava a cf, a u' ): ncto.; nOJo por ;3 rmos tholico ... . A rpcu'a de Irene, imperatri7 do 
• ＧＱｕｾ＠ o, re<Iactores do • Dia , se <lo V8- Oriente limitou porem o novo impcrio Bespanha e se approximava de Byzanelo; 

I ' , do Oriente voItllyom os christãos trazcn-Ipntes 'luan.lo in -u tom, são por outro a- romano - 1s fronteiras da Europa Ocddcn-
., .1 d t ta d f do fi Indbstrla, n Arte, a Seiencin, a Phi-
uO c:'\'Rrues quan. ｾ＠ r3 e ｡ｺ･ｾ＠ as- tal... Nem Carlos Mogno, que não nbalan-
uuur a ret\pon 'abllidade do que , onutam., ço,'O a guerrear Byzancio se atiraria nun- l.."ophia: tanto vale dizer: a morto da 

P < d' t' D' < II I ignoranria, da tyrania da consciencia, 
ｾｲ｡Ｎ＠ nu:, ISCU Ir com o .' 18, .. um ca, - Alexandre medievo, á ronqui ·ta 

Ｌ｡ｲｲｬｦ￭ｾＬｯ＠ Ib'llul. ao. do ｭｾＡｊｲｯＬ＠ que por da .\.zia .... 'a proprio Europa lia Ibe- cujo podcr absoluto se arrogara o papa-
n "",dade de ｝ｵｳｴｬｾ｡Ｌ＠ a '<1, te ao desen- ria os Arab.. se tinham encravado e o do. 
I d . . d ' , Rindo O ""'udalismo,' anniquilada a ,>rranwnto e um corpo, e vaI m agar desast re d{l • Roncesvaux> demonstrara I 
I • "i<ccra< nobreza, fi premillenciu dos Senhorcs,. 

que os oIfange dos agnrenos de i.nf:rior suppunha o papado agir .nas massas,. 
O medico não s' recusa, mas lança tempera não eram montantes chrlSt· o,... bl' fi! dI' 

mão do de<infedante; e nós temos de pro- Demais, se o Carolingio se alonga pelo" n: pe ri ｾｮｳ ｵ＠ ｾ｟＠ o ; .• ｬｕＮｲｧｵＬ･ｺｬｾ｟＠ que 
ler tle Igual m,ldo afim de não ser . a- oriente europeo os 'axõcs. aillda urna s avan ｡ｾ｡ｶ｡ＮＺＮ＠ , ao OI aSSIm .... . ' se a 
if· I ｾＮｯ＠ P o anIma b . "d I d lucta .anh-chl'lston . (em queoardl' aas-

er leal tI o .. o . r gr. ｜Ｇｾｺ＠ que rarlalm ｾｳ＠ I ｾ＠ os o Ｎｮｴｃｏ､ｾｾ｡ｧ｡ＭＱ ＱＱ＠ lucia, o cobiça, o heroismo c o fan;tismo 
PJde poi. o .Dia. nos insultar, por- OIomo, e vo '-criam u crença ra IClona lli t d . b I 

Ilue eus in.ul! "ollam intactos: mas se a aram, no esmagamen o a maIS e-
não lembre-.,> de fazer a nossa defeza. e a\'oenga. , Ia ､ｶｩｬｩｳ｡ｾＧ￣｡＠ qu adoptariam) ruio o feuda-
pór ue fitariamos deshonrados perante li.mo, pela alicnação quc faziam de scos ha-
o conceito dos homens honrados. .\ Cruzadas atirando a Europa sobre a ,vere os pequenos propri'tarios afim de 

In,.ultem a vontade. Asia,-em guerra ｾ･＠ ･ｸｴ･ｲｭｩｮｩｾｳ＠ ｩｾｬｰｩ･､ｯＭ sei-(uir para a guerrn san ta:. não conse-
Ladrem como c é famintos, que são so ,-levaram, ｱｕｬￇｾＬ＠ ao coraçao lIl<asiU-

1 

guiu • alienar, as nacionalidades que 
Locupletem-.. e cum a bnchanal d'e,ta "el de ·Roma aspiraçõcs mais ardenk" I se formavam, demarcando mais occentua-

Republico pro,;tituiJa, que nó ° repu- meuos honestas, ｉｾ･ｮ ｯｳ＠ dignas, de subme.t- 11 <lamente os lindes dc seus dnminios. 
blicano.< "indo da propaganda, ctamo. ter o mundo ti tbiara, de ter a hegemoma \: <cruzdas foram terrivel derrota 
novam nte na brecha afim de evitar que I do mundo, como dizia possuir a hegemo· militar e rcligiosa:-a cimitar ra dos ara­
ella _tl !l.funde nos rrime.. ni do cro ... A monarchia uuh·ersal. sor- . bes não se embotara nas armaduras dos 

Roubem, d fraudem, calquem a lei aos rio de novo ao papado em fasrinadora Vi- / christãos' o Deos dos christãos não con-
1'1'<, vendam a Patria, ma por amor de são radiosa, e elle se vio por certo. unico, ' se;ruira ｾｲｲ｡ｮ｣＼ｬｲ＠ dos .Infieis. o tumulo 
Deus não fallem em moral . a pairar sobre todos o povo., como o eS-

11 

do • Filho. !. .. A Europa afrouxava os im-
ｐｲｾＬｴｩｧｩ･ｭ＠ todo abuso de pod r, can- I pirito do Ｎｴｾｮｴ｡､ｯｲ＠ sobre tOllas a ｡ｾ｡ｳ＠ !... petos bellicos, e os Arabes que a Chrfslon­

tem \'ictoria a toda ｦｯｲｾ｡＠ ･ｬ･ｩｴｯｲｾ＠ lam- I Era propiCIO o momento !... Careéla opa-I dade não conseguio vencer, infiltraram 
bam Os pés dos jesuitas, que visam a rui- ' pado sustar a Ｎｾｸｰ｡ｮｳ￣＿＠ arabe,' cm mar- eleDl!'ntos da Renascença, e abateram 
na do ｂｲ｡ｺｩｾ＠ ma não fallem em lei. cha para ByzanclO; precIsava expul<al-os da ('gWJA de Santa 'ophia fi .Cruz. da 

\' nrlam a justiça, roubem o pobr!' de He.panha, onde se abatera a fina flor Christandade suustituida ainda boje pelo 
orphã"", anerion m a concubina:::;em, o dos cavallciros do Carolingio. Er:. !Impi- Crc.centc mLsulmallo. ' 
('35affi DtO r ligioso em e-tar legalisado cio o momento: ·0 . regimen feuda" pra­
I la Il'i ｣ｩｶｩｾ＠ ma. não fallpm em .Justiça. parara el(>mentos de combatividade, a ex-

ｾｩｧ｡ｭ＠ a linha de Tige!linus, mas não pansão christan, no occidente europeu, en-
queiram pa. ar por Petronio. flamara os peitos valoroso. na defcns10 

)10 trem ind pendeneia no crime, co- de Deo. e seu· vigario. • Conquistar. era 
mo nó, mO<Íramo na pratica da virtude. almejo que perfeitamente correspondia 30 

E sa no .. as con .. ideraçõc, ão feitas, elance guerreiro da epoca; pos,uir a _\sia 
em "irtude do atoque gro seiro, ei"ado de era fa.<einação !. .. 
<pu' , com que o - Dia . e dIgnou mi- Foram dou seeulos de morte. Chris-
mosca r-no '. tilos e abl'luenos o passo não cediam em 

E porque? bra>ura e fé ... :-ia Asia branqucja\'om os-
Por hawrmo e,cripto que o cx--upe- .adas assignalando campos de batalho; na 

nntpndente havia sacrificado o municipio Europa, em marcha rontra o Oriente a no­
ｾｭ＠ ;:;0,000 000. ｢ｲｾＷＮ｡＠ que seguia alienava as ｴ･ｲｲ｡ｾＬ＠ hy-

Huuve da nossa parte um acto incli- póthecava os feudos, aceentuando lindes 
L:DO? Certamente que não. Dt-darámo Ile amplas c1iviwes territoriaes. 
que o munieipio foi sacrifleado na quan- <lais uma \'e7,-e para ｾ･ ｭＩｊｲ･Ａ＠ a 
tia acima, e no,'am nte o fazemo.. pre\'i ão papal se annulava, entanguecia ... 

O . Dia> mentiro-amente affirma que o ｾ｡＠ Europa delimita\'am-se as grandes na­
ex- uperintt>ndente. fez a prorogação no çõ' que faziam a • ｒ･ｮ｡Ｂ｣･ｬＱ ｾｮＬ＠ a. Refor­
um de uma attriuuição legal; ma n6 O ma . e a . Grande Revolução; . Asia, como 
con\'idamo a provar tal legalidade, não flor de lolus que, ｣Ｑｰｦｩｮｨｾｮ､ｯ＠ desnurochas­
a exemplo de outras immorali.lades, mas e, revelava os the ouros d civili. ｡ｾ￵･￴＠
a ba e da logic e da razio. ancastr 1:', pompo,as e 10n:.,'Ínqua, com-

fentiu no"ament o -Dia. quando de- promettendo a Ｎ ｩｮｴ･ｲｰｲ･ｴ｡ｾ￣ｯ＠ Iittera" dos 
clara que o Con e.l.u approvou o acto do livros mIJ7.aico ,apr ｾｮｴ｡ｮ､ｯ＠ o homem na 
ex-superintenlicnte; e n6 o reptamo. a Terra muito para 1:1 da chronolob'Ía do 
traZer prova Icgaes quc ju tifiquem o hebrcus_. 
que o,' nçou, e e nlio o fiz('r a. bl(>-nos Apoz duzentos anno rie pelejas sall­
o direito de chamaI-o co,'ardes e men- grl:ntas, o • tumulo do Christo,. - Jlrl·tc. -
tir .. o • to apenas da • guerra anto, continuava 

Continuaremo.. na mão. do. musulmanos, cnhorcs da 

Perdidas as esperanças de conquist8l" 
pcr.uasivamellte .... ou pelas armas, ati­

rado aos ｜Ｇｯｲｴｩ｣･ｾ＠ da tenebrosa politica 
medieva quc ensonguentava a Europa,-O 
Vaticano, - :llolock, - põe em acção 

meio. mais: . officazes , mais prom,tos, 
mais rapidos: Estabelece o tribunal do 

ancto Officio ...... 
O tremendo, nefando tribunal sinistro 

constitue-se o terror, o assombro das al­
mas, o requinte da perversidade. A In­
quisição desdobra-se por sobre os paizes 
catholicos, desce á IIespanha, cnvolve-a 
negreja, estrangulando-a ... A formosa tcr­
ra de godos que os Arabes tinham civilisa­
do, c, brilhava, como um pharol de Ale­
xandria, nas Artes, nas Lcttras e nos Sci­
enciall, quando a Europa occidental era 
ainda terra de uarbaros; a formosa Bis­
pania. eqtarrecc, definha, agoniza, a fu­
ｭｾｲ｡､｡＠ das fogueiras, em torvelinos tra­
gicos, cinl{indo-a em dcnsa mortalha, a 
de truição " a morte! . 

() papado . esmagava. hcrezias . !... 
Era a liberdade de prnAomcnto que o po­
p rio maga,'a! Impotente para per­
suadir ; impotente para cercea r o susto 
da Idcn '1up florescia; impotpnte para des­
truir a Hripllria que desvendnva 11 Hespa­
nlta amplo. horizonteH: queimo, dcstroe, 
mata !... 

vez, 

. pr I 
tina 
que 
papn 
,cctll 
,los 
nha 
DaSS! 
alma I 
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Os carceree laff_ de 'ffe" li: .. 
• 8 u los-de-f6. lucoeclem-.. aOl mlDaartlj 

confiscam bellt, roubam forhulal; a_­
mulam, latanlcoa, a orphandade, a nu. 
vez, a mlaerla ! 

Ter talento ti ser bereje; ser erudito, 
é ser hereje; ensinar a phUolOphla e a hla. 
toria, é ser hereje; ti ser hereje: possuir 
formosura, dinheiro, mocidade e brilho; ti 
ser hereje o proteger • victima perle­
guida (J ｩｮ｣ｬ･ｦ･ｾ｡［＠ é ser hereje-o matar a 
fome no miscro, a quem forom arrebata­
dos a familia e a fortuna; é ser hereJe:-o 
ser piedoso, meigo e rarilali\"o como o en­
.ina,-a Jesus deNazareth ! ... Sim I por­
qur os ｨｾｲ｣ｪ｣ｳ＠ (rum mai 1 ｾｾｬｲｩｳｴｲｩＨＩｳ＠ que o 
papa r reis; e o Vaticano, intolerante e 
sectario, não admiltia magnanimos exem 
pios de piedade e bondade L.. E a I1es;)n­
nha ahatia-se !... Que a ignora1lria rei­
nasse em todos os espiritos, em todas as 
almas, para que a Hespanlta fosse .... sub­
missa., para que a Hespan!la se dobras, 
se ... <obedientc.: SERVIL! 

Era bem por certo edificante exemplo 
da Liherdade CJue J e3us pregara. 

Coritiba. 

Dal'io Vcllo"o 
(Continúa) 

-- «»-
Col1egio 1 .de Maio 

Consta-nos que, com o titulo acima, se­
rá hoje inaugurado no arraial do Estreito 
uma esch61a particular, regida pela Ex'''". 
Sra. D. Bernardina Cardoso Coelho, cu­
j 05 conbecimentos constituem para o no­
vo estabelecimento de instrucção um pe­
nbor seguro de desenvolvimento. 

Fazendo votos para que a distincta edu­
cacionitita veja seus esforços compensa­
dos por um brilhante exito, recommenda­
mos á mocidade catbarinense o Collegio 
1° de Maio, onde estamos certos, receberá 
ella a luz necessaria para libertal-a das 
garras da ignorancia e do fanatismo. 

-«»-

P.OLITICA JESUITIL\ 
Não lhes sendo possivel, obrigar-nos ao 

silencio, os . jesuitas de casaca., fizeram 
chegar ao conhecimento do nosso reda­
clor, que se continuasse na lucta, trata­
riam de retiral-o desta Cidade. 

N6s declaramos que não tememos amea- , 
ças, e mesmo que consigam o seu fim (o 
que será mais um crime a pesar sobre 
esta infeliz Republica), o nosso Redactor 
continuará na lucta com mais vigor ain­
da. 

N6s os «Verdade . seguimos o que 
aconselha J. Junqueiro: _Entre um dever 
e um sacco de dinheiro optamus pelo dc­
ver •. 

- .. ,.-
A ｍ｡ｾｯｮ｡ｲｩ｡＠ guia o povo para a con­

qui sta da verdade que é Deus, como a 
columna de fogo que guiava o povo ?e 
Moyses á conquista da terra da pronns­
são. 

A Maçonaria é para os homens de ac­
ção, o que a estreUa do ｏｲｩｯｮｾ･＠ f?i para 
os Santos Reis Magos: um guta fiel. 

Conego Juliano de Farias Lobato 

No dia " cio ......,' 
- dedno ,ClapftaJ.l'tcWa1,. ........ 
10 OODterraneo, ... dUraDa' a_ ao- Paulo: 
vemou o BItado_ .0 Sr. E. Pai .... __ ..... ... 

Dando a D'lUcIa de lua parUda, o fII.. liiio _ Corltlba DIo ...... da __ 
m?a oom a oonseleneia dos que julglo, phrase: OI pt'OIIIOtortI da mJaaa ....... 
obedecer. um ponto de viata geral D'. bem" ete1 a qual JuIp offeul ... :v. 

Para nós o Or. Schlmidt tem nl6r por- elara que tudo foi feito gratuitamellte. 
que implantou no nosso esta<lo, o regi- Lendo que uma miBIR IOlemDe ftlra 4Ita 
mom das garantias inclividuae.., e mais em ICÇ/lO de graças, pelo anniversarto do 
ainda por ter sHo um governo honesto imperador da Allemaoba, protestan\4>, pas­
e independente mado, só nos foi possivel explicar o caso 

';;13 :Hll. -!idade nunca foi posta em da maneira que o fizemos, sem intenção de 
rlll"i(h, e q1lnnlo 11 sua indcpendcnrin, offender a quem quer que seja. O Sr. con­
nós vamos encontral-a quando etn lucta 1'1 Rui porém com a sua ､ｾｬｾｲ｡￧￣ｯ＠ .deixa-nos 
C:l;n os (lou. elementos que trahalham outra vez em talas, pOIS l:nposslvel nos é 
pnntra a intPfrridarle Nacional. expliCE I' o caso de fazer a igreja romana 

Um é O jesuita, que apesar de astuto, 1 orações em ncção de graça pelo anniver­
viu-se obrigado a curvar-se, depois de sarlO de um herege, de um bomem que 
uma guerra surda movida a seu gover- I segundo a mesma igreja, está em pecado 
no por lhe ter sido cassada a mensalida- mortal... Si o Sr. Baereke nos quizesse li­
de: de que segundo nos informam (não vrar de taes apuros, n6s gratos lhe seria­
podemos hoje garantir, mas daremos a mos-. 
importancia exacta se necessario fôr) era Trataremos brevemente de tal assumpto. 
de 700 000: e mais ainda por ter prohi- -.;t-
bido (como exige a Constituição da Ro- A ｾｦ｡￧ｯｮ｡ｲｩ｡＠ teve o porler de fundar a 
publica) o ensino religioso nas escolas mais sã philosopbia, fazendo germinar 
pub:icas. as c1,)Utrinas de S. Vicente de Paula, Tbo-

O segundo foi o partido allemão de maz d'Aquino e mais tarde Bossuet,Fene­
Blumenau, representado em seu chefe, que lon e Chateaubriand, que inundam de 
s6 sabe ser Brazileiro para ｾｯｺ｡ｲ＠ os pl'O- pura luz o orbe intt'iro. 
veitos da naturalisação, ma _ continua al-
lemão em todos os actos da Bua vida. 

O nosso patricio soub" honrar (, nome 
Brazileiro; e felizes nos considerariamos 
se todos tivesse como elle a mesma altivez 
e honradez. 

--It>-
Os fins da Maçonaria em nada são op­

postos aos dogmas da religião de Jesus 
Cbristo; e, se o fo;se, eu seria indigno 
ministro, não occuparia um Ioga r no 
meio destes bomens. A moral maçonica é 
toda santa e o Divtno Mestre foi o mais 
fiel dos seus adeptos. 

Padre Manoel Bernardes 
-c»-

JESUITA DE CASACA! ... 

Jwxnal 

Padre J. S. Nascimento Farias 

＼＾ｾＡ＠ ＼＾ ｾ Ｌ＠

Ainda do nosso coUega Electra., ex­
trarumos a noticia seguinte: 

Com este titulo publicou a Ordem . , 
de Cacboeira, Bahia o seguinte: 

-.0 arcebispo de Bar6, ilizem de Roma, 
suspendeu das suas funcções ecclesiasti­
cas va rios sacerdotes aecusados de tran -
gressão do voto de castidade. 

Estes bispos romanos têm cada pilheria! 
Para que a dita ordem tivesse plena 

execução seria precizo suspender da or­
dem todo o clero, inclusive o bispo que de 
tal se lembrou . 

-c»-

J rnrnoraes ! 
Do nosso coUega Electra de Coritiba, 

cor r pondente ao mez de Março, extrahi­
mos o seguinte: 

«Os jornacs de Malto Or('osso noticiam 
mais um acto de immoralidade da fradaria 
voluptuosa e corrupta. 

Tendo sido apresionndo na alfandega de 
Cuiabá, um volume destinado a uma casa 
religiosa de salesianos, os conferentes ve­
rificaram conter o dito volume camisas 
de Venus . ! 

E' por esse modo que as irmanzinbas 
guardam castidade toda vidá ! ... 

Canalhas! 
Transcr('vendo eotas noticias s6 temos 

em vista chamar a attençiío, para quem ､ｾ＠
direito, no sentido de estarem vigilantes. 
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E:::;candal o 
Do Dinrio da Tardt> d 2 dt> \bril <lo 

('(lrr nt€' anno, e ｴｲＮ｝ｨｩｭｯｾ＠ o t:;E'guintc: 
Rbh."m, :1.-0 ｾｵ｡ｲｲｬ｡ｾｭＶｲ＠ dR ｮｬｦ｡ｮ､ｾｧ｡＠

de-ta cidade, d ,confinndo do roudl' , '0-

1um do ah I"mem do padre i. ra litn Ru('­

n,) ,Jordão, c111't;ndo da Europa no paque­
te Colombo.\ re\'istou-Q encontrando debai-

u ｾｩＡｬｳ＠ ,"('--te..:. 2!1 chal "'i de ｦｩｮｩｾＢＧｬｭｮ＠ :-.N3. 
() padre foi ,h,tido como contrabandista. 
/) " cand.lo lem hlo .. h'am me com-/ 

mentado. I 
- 4: 

I 

A maioria que \'otou fa\'oravelnH'nle i 
proposta Combes é COlUpost.1 de sociali<­
ta", rndicaés e membros da uniiio delllo­
cratica e narionnli.ta , 

E n6s só temos lou\,or<'. pUl'n fi Fl'unçn, 
hzendo "6to para que sempre trilhe ullla 
e.trada tão digna como esta. 

Quanlo ao nossO amado Brazil, dizelllos 
que br \'emente os jesuítas darão Ó tin> 
de morte na ｮｯ｟Ｂｾ＠ na<!lonalidade, _ I' os Ii­
beracs não cerrarem fileiras ao no·,o lado, 

Alerta libera s! 

Em Lages 

...... . . . ... .. . ... cc e. w 

I seu bel!,) 
rultivado. 

A • Vl'rdade., qUl' (> orgam de propa­
ganda nnli-j("uitiea, traz nR . U1l8 colum­
nas ilIuminadns I' lo fogo snh .... ado do ta­
lento, vergastaudo ('01 nome da Rndo, a 
cun>ciencia ｴＧｬｉｳ｡ｬｵｾｕＨﾷｴｮ､ｬｬ＠ do jesuitismo 
transfuga e cobarde l\U(' prcknde levan­
t. r em terra D.',zileira, as s('ll' cnheçu do 
erro, do cl'ime, da corrupção e da miseria. 

Para traz, tartulM, havemos dI' des­
truir os vossos erro>, aecendendo ('m cada 
･ｯｲ｡ｾ￼ｯ＠ u ｦ ｯｾ ｯ＠ sagrado da Yerdade l'nica, 
em nome da Liberdade de Conseienria 
UniveJ' Ｂｾｾ＠

A Verdn lo > é dis ll'ibuida gratuita-
mente. 

Diz o .Imparcial de Lago., do <lia 12 Felicitamos ardentementtl ao '1ovoe in-
d" Abril: te!norato ｣ｯ ｬｬ ･ｾ｡Ｌ＠ protestando-lhe inteira 

. Na exla-feira da Paixão os padres 
.0;] 'l r iedade., 

franciscanos realisa ram uma proeissão ('m - «:lO­
que figurava a imagem do Senhor, morto, 
sobre um andor lunebre que era conduzi-I _\. Jl,\.ÇOlY,\.R I A J rJ,(;t,\. DA. 
do por cavalht'iro. devidamente e.colhi- P ,LO Ｈ Ｇｉ Ｌｉｾｕｏ＠ C.ATDOLICO 
dos e convidados, , 'I A ｍ｡ｾｯｮ｡ｲｩ｡＠ tem para mim a grande 

Em frente á eapella do Rozano o padre virtude de e ･ｯｮ､･ｲＭｾ･＠ para fazer o bem: 
Pedro inzing pregou um ser.não não s6 é o eontrario de todas ｡ｾ＠ outras soe ieda­
analogo ao acto como tambem não poude I des, que s6 se escondem para fazer o mal. 
deixar de exibir o seu modo grosseiro e Emquanto não fui maçon eu cria eomo um 
prelencio o aproveitando-se Ih occa.i10, cego; dppois que entrei na Maçonaria, 
religiosamente solemne pam et'nsurar creio como quem vê , 
aqueUes que não querem tomar t1 com- Vigarlo Alb ino de Carlalho Lessa 
munhão , 

-«»-

Jornae:::; 
-c"- Temos sobre a nossa m<.',;a de traba· 

Ｈ Ｇｯ ｮｧｲＨＧｧ｡ ｾｴｈ＾Ｘ＠ r4'Ugio a'i lhos os prezados collegas aos quaes ｡ｾｲ｡Ｍ

I-'al!a a dccemos e retribuimos as visitas: Rt!gião Serrana ,de 12 do mez 
lindo: - Região errana ,-Cruzeiro do Sul. 

• ｾ｡＠ Camara d, .. o..putado, Franceza o e Imparcial , de Lage,. 
ｾ＠ C' be P 'd I d '!lh d . - O Imparcial., de Tijucas. 
: "m " r I en ｾ＠ ? con-" O e ml- _ O Liberal . de Paranagulí. 

OI Iro', u'tentuu o dir Ik que tem o e - _ ' . 
ta,l'H le pr hil ir o ensino pela con a- I - • .\ Reacçao . , de ,\nlonllla. " 

- que afa,t m a< • d Ｇ､ｾＢＧ＠ - . Esphynge, Electra, e Corncre 
ü cr n a. I ela e d I P á d C '('b d t· , bl' e ara'1 , e on I a 

ou rma re,lU lcana, e procuram por O P ri! I C '1 I Fcd I 
todo o- meIo' a di\;são potitica do paiz, -. u ano, I a ｾ＠ ,al'I a era, 

.\ camara approvou por :300 votos a ,\ Reforma ,de, hnas, . 
propo ta arre-rentada pelo Sr. Combe ne- O Esquadro, do Estado do RIO. 
ê"1lnrlo que "0 r a a "á d' - d ' Recebemos tambem, de d ... ·(,l'sO, Sr.,: 
ｾ＠ ｾＮ＠ . s - 1 cu . ao O. ar- , , V d d L d 
tigo' sobr ｣ｯｮｾ･ｾ｡￧Ｈ＠ _, depob do Sr, - Avanti" e er a e e uz, e 
Ribot ter delendido a lilJt.rdade de t'nsino. I Paulo. , " 
ｾ｡＠ Sé'!'UÍnte -e- ão rea!iLada no d13 18 -c Repubhca . , ' ?Iano da Tarde e 

de ｬ｡ｲｾＧｏ＠ findo, a camora adoptou a au- ｰ･ｲｏｬｉｾｮｾＬ＠ de ｃｕｾｨｬｾ＠ F'd r 
lorbae,ãu para que fo e publicada em tOOa - . .ava,n:a, e" leIS, 
a França o di,cur,o do pr idl'nle do ron- - . A ｾｉｳ･ｮ￧｡ｯ＠ , da ｃ｡ｰｉｾ｡ｬ＠ ｾ･､･ｲ｡ｬＮ＠

'h , ,'r, Comb "deliberou re<:nviar á ,A \erdade. , orgam lI' mta, dl'-ta 
rommi--ão compHl'nte a moção con\'idan- Capital , 
do o !!Ovprno a mandar fe<-har no prazo I . 0 ｐ･ｬｩ｣｡ｮｾ＠ , d .. Campo;,- , . 
d" H m z 'o ,,-tahclerim IIto ｲｯｮｾｲ｡ｧ｡Ｍｉ＠ - O Ponta-Grog,a ,de lonta-Grossa, 
nist ',a quae foi n " 'Ia a autori ação 
Jlara en inar. 

Yinte e cinco deputado mini Lriae \'0-

taram contra O governo por ｯｴｾ｡＠ ião ria 
í u ãu da t lU ｾ＠ o do e.lI1t,:re 'aoista_. 

A impren a l,'Ov rni ta ｲｾｉ＠ rindo- e á 
'Iue: tão mo,tra- é ati feita com a atlidude 
ria ram.ra, apl'ro,-anrlo a puloliração em 
0I1a a ｆｲ｡ｮｾ｡＠ do di ,'urso pronunciadu 

p lo " r. ('.0011 ,mi tra do< Cultos, 
\ I..antérne . !JE'<! qUI' 'ja d truido 

o v tigio du I)(,<!er d ＧｲｩｾＮ｡ｬ＠

A imprensa oppo fClOni ta declara que 
la vot.ar;ão mar o I'rill 'il'IO da /!,uerra 

r liglo a t' o trilf'npho da força I 

Cumpre-no agradecer tambem a' pa­
lavras com que o illu tre es rip(or ,Julio 
Perne·tla, noticiou O apparecimcnto da no, -
a folha, n' . A Reação . 

Eis como e exprime a nosso reqpcito: 
VerJade, Rutila obre a no a mba 

de trabalho o 1," e 2,\ numero. de te vi­
brante rolll'l:a que .. ,·m de iniciar a sua 
publicação em ｾＧｉＡＩｲｩ｡ｮｯｰｯｬｩｳ＠ (, anta Catha­
rina) oob a glori" a redacção do Capitão 
Dr, J'i'dro .laria Trom I ow ky Tnulob, iI­
lu.tre ･ｮｧ･ｮｨｾｩｲｯ＠ mililar, ,!Ull por aI6'1II11 
temp<1 re idio Illl a ('apitai panlnat'u " 
onde conquLtou 'incera' ami adc , pelo 

ＭﾫｾＭ

Os papas têm-se temitlo da Maçonaria, 
porque ella nüo admitte sopbismas reli­
ｾ［ｩｯｳｯ＠ , crê em Deus e segue todas as ma­
rimas do Evangelho; não ere na infaUi­
bilidade do Papa, nem nas ＨＩｳｰｾ｣ｵ ｬ｡￧￵･ｳ＠

de illdulgell ias por dinheiro. 

Padre Dr, Anlceto Gomes de AraUJO 

ＭｾＮＭ
A Ma',:Juaria éuma associação de homens 

proho c hOllestos, e que tem ror fim pro­
Ｎ｡ｾ｡ｲ＠ o gosto das boas neções, o cultivo 
do "'pirito e o exerci" io de lodas as vir­
tude-, que tornam os mesmos homens di­
gnos dos bellçãos de Deus, 

Padre AntOniO Ri beiro dI Costa 

I -c-
" A :llaçona ria foi em todas os tem /los a 

maior pl'opagadora dos direitos do ho­
mem, Por isso mesmo caminhou sempre 
de aceordo com a egreja de J esus Chris­
to. 

Jfonsenll OI Xuniz Tavares 
-«1)-

Pelo constante cu ltivo das virtudes 
t'hristãs a ;I[açonaria tem prepa rado nus 
paizes não eatholieos o terreno onde os 
missionarios scmeam a bôa semenle, 

Conf[jo JOllO Ped)'o Guy 
-":10-

ApoliCBS ｾ＠ ｾ＠
INP, NA TYP, DA LIVRARIA MODERNA 

H nua Rt')mbll('1I 'i 

FLORL\.NOPOLIS 

iajul 
ｰｾ＠

se trl 
de. E 

RI 
o orj 
meu 
nha 
pres 
pete 
enlr 
Ilha 
ｾＺｮ＠ q 

Se 
fava l 
DJeu 
para 
um ct 

O 
no es. 
que t 
afim 
toda 
ca; e 
amar, 
camp 
só ｶｩ ｾ＠

ra, 
PO! 

Dia ., 
nha p 
couhe 
cassaI 
4vo d 

CU! 
fui, ni 
um eb 
reput: 
logaes 
oh a! n 

Dad 
rico d 

No 
Dia . \; 
tigo e( 
tima r 

Em 
ｬｏｾｦ＠

'Im p. 
ｾ＠ ｨｯｾ＠
qUem 
mple 

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina


	00001
	00003
	00005
	00007

